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			Ao meu filho Lucas, o meu sol, 

			que antes de o poder ler já acreditava que a mamã tinha escrito o melhor livro do mundo.
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			Prólogo

			O Sol levantava­-se no horizonte infinito do Deserto e, embora fosse tempo de espera para Lezard, todos os dias este momento lhe era apresentado como singular. A linha que separava o céu da terra era percorrida por um sumptuoso vermelho, com nuances de rosa escuro. A visão era acompanhada por um cheiro a areia argilosa que lhe chegava ao nariz trazido por uma brisa morna.

			O Mestre Imperador sabia que era a Deusa­-mãe, a Imperatriz, que lho oferecia assim todos os dias, para lhe agradecer pelo seu trabalho e, talvez até, pela sua companhia. Enquanto as aias preparavam a Deusa adormecida, Lezard mantinha­-se imóvel, de costas para elas, a observar o erguer lento do astro, até não o suportar mais e ser obrigado a fechar os olhos perante a sua magnificência.

			Estavam no ponto mais alto da cidade de Cherema, na Roda Real. Daí, o velho Mestre percebia tudo o que acontecia na, também velha, capital e arredores, o que lhe convinha, pois era os olhos e ouvidos da Deusa­-mãe.

			Lezard deixou de ouvir o roçar das vestes e os passos lestos típicos da rápida labuta das aias. Era o seu momento, virou­-se lentamente enquanto estas desapareciam, fechando atrás de si as gigantes portas de entrada para a Câmara Real. A Imperatriz estava deitada nua, na sua cama viva. Ele já a conhecera assim, num sono profundo. Era o seu cuidador há quase 90 anos, mas ele envelhecera e ela mantivera­-se congelada no tempo, com a sua pele de ébano e traços exóticos eternamente perfeitos.

			Desviou o olhar, estavam agora apenas os dois na antiga câmara e a nudez dela movia­-o de modo incorreto, sentia um amor secreto pela Imperatriz que caminhava, lado a lado, com a sua adoração divina. Ouviu o som de pássaros quando um bando roçou as paredes invisíveis da sala da sua Imperatriz. Voavam mas não eram livres, pensou Lezard, pois tinham sido atraídos por ela, para os caçadores de Cherema terem algo que levar ao resto da população. Deste modo, a gente das ruas teria mais para comer, além das plantas que rodeavam as altas muralhas.

			Lezard rodeou a cama da Deusa. Era um leito largo, constituído principalmente por plantas e flores que se mexiam devagar, mas de modo a que o olho pudesse captar o seu movimento bizarro na mesma. A estranha cama fora elaborada pela própria Imperatriz, antes de cair no sono profundo. Todas as manhãs, no ritual de limpeza, o leito, com vontade própria, afundava­-se e enchia­-se de água límpida e perfumada, engolindo a sua poderosa dona e lavando­-a delicadamente. O processo era extraordinário, Lezard já o observara um par de vezes. Naquele dia, desviou o olhar, respeitosamente, e esperou que o processo concluísse. A cama endireitou­-se lentamente, quando a água parou de fluir, aconchegando a Imperatriz aqui e ali, até estar novamente paralela ao chão.

			O velho Mestre teve vontade de tocar na Deusa­-mãe, apenas ao de leve, para lhe sentir a pele, mas olhou, antes, para as suas mãos de um pálido verde­-escuro e recolheu na sua mente qualquer desejo de a expor ao toque áspero da sua pele de homem­-besta. Colocou­-se perto da fronte da Imperatriz, sentou­-se no seu banco e, de olhos fechados para não lhe ver novamente a nudez, fez como todas as manhãs desde que tinha sido nomeado seu mensageiro: beijou­-lhe delicadamente a testa, encostou a boca ao seu ouvido e sussurrou­-lhe o que se passava na capital do planeta Júpiter 4.

			As aias entraram silenciosamente e iniciaram o processo de untar a Deusa com o óleo que a iria alimentar ao longo do dia. Lezard continuou a sua lengalenga que estivera a escrever durante horas na noite anterior. Gostava de ser minucioso mas interessante, afinal o seu relato era o contacto da Imperatriz com o mundo dos seus súbditos. Pareceu­-lhe ouvir um pequeno gemido e pausou por uns segundos o monólogo. Ao não ouvir o que quer que fosse, ignorou o estranho som e continuou.

			De novo algo, como um lamento trazido pelo vento, se fez ouvir. Olhou para as aias que se mantinham ocupadas a vestir um complicado quimono à Deusa. O tecido era suave e de cores ricas. Vermelho e rosa escuro, pensou Lezard, como o Sol que se ergueu hoje. Observou os lábios e a boca da Deusa, estavam fechados como sempre, e questionou a sua sanidade, imaginara o som? Olhou para o longo texto que tinha pousado nas pernas, mas não conseguiu continuar.

			Quando olhou, novamente, o rosto da Imperatriz distinguiu um ligeiro mover dos lábios. O choque que sentiu não o impediu de agir e encostar o seu ouvido o mais que pode à sua boca. Ouviu um som arrepiante, parecia composto por mil sussurros e, ao mesmo tempo, claro como água.

			– A luz branca chegou a Cherema, procurem­-na.

		

	
		
			Capítulo 1: Cherema

			Ano 524 DTT1

			Anna

			Carregava consigo o peso de 100 almas. Caminhava e o seu corpo avançava maquinalmente, enquanto todas as memórias recentes fluíam vividamente à sua volta.Pé ante pé, Anna deixou­-se abraçar pelo vento quente e ruidoso. O ar afastava o que não queria recordar e o calor servia como um bálsamo para o frio que, ainda, sentia no coração.

			A caminhada tinha sido longa e difícil, mas quase sem incidentes. Com a ajuda do mapa, que tinha guardado na cabeça, encontrara abrigos onde descansara. 

			Anna abandonara o seu lar e a família que criara nos profundos túneis em que passara grande parte da infância. A separação fora muito difícil para ela, mas à medida que se aproximava do Objetivo, o receio era enterrado pela recordação de momentos­-chave do seu treino. Aproveitava cada passada rápida para descontrair e libertar­-se, mantendo a respiração profunda e constante. Para distrair o pensamento, estudava as estranhas plantas e árvores da floresta que rodeava a cidade de Cherema.

			Tinha ficado a dever um agradecimento ao Povo do Nada e, embora os tivesse ajudado também, fora obrigada a deixá­-los para trás sem aviso. Talvez, mais tarde, tivesse a oportunidade de lhes mostrar a sua gratidão.

			Decidiu parar e esticar um pouco as pernas, o pensamento continuava a puxá­-la em direções que não lhe agradavam. Prestou, antes, atenção às articulações que trabalhava com movimentos fluidos. Observou o céu, nesta parte do caminho, a floresta não era cerrada e na sua maior parte conseguia ver­-se um azul que coroava o verde das plantas e, até, o Sol que ainda se mantinha bem alto. Enviou ar para sentir o que a rodeava. Quando este retornou, mostrou­-lhe que havia um bando de aves a voar mais à frente e detetou o que lhe pareceu ser algum tipo de roedores. 

			De resto, estava sozinha por quilómetros, acompanhada apenas pela estranha vegetação que consistia em algumas plantas escamosas, outras como cogumelos do tamanho de três homens e todas sem qualquer tipo de folhas ou frutos, simples e resistentes, já que não sobreviveriam de outro modo. O fogo destrui­-las­-ia, ali tão perto da cidade transformava em cinzas tudo em que tocasse. Prestou atenção à terra grumosa, as pegadas ficavam marcadas, profundas, naquele solo, que emitia um queixume estaladiço ao ser pisado. Sabia que eram os restos centenários da vida que, outrora, seguira por ali.

			Na Congregação Santa, tinham­-lhe dado as melhores botas de caminhada que alguma vez calçara, com pelo fofo por dentro e pele forte no exterior. Ela própria tinha feito parte do processo de confeção. Fora importante, sentia­-se assim no direito de as usar. Participara juntamente com as Irmãs, na matança do animal que lhes iria dar origem, e em todo o encadeamento, desde o simples ato de reconstrução, ao enfiar da agulha forte nos pontos duplos que iriam ficar expostos às intempéries. 

			O seu longo cabelo escuro estava bem preso debaixo do capuz que compunha a capa que também fizera. Esta protegia­-a do frio, do calor e, agora também, lhe iria esconder o rosto, quando necessário, em Cherema. Tinha passado grande parte da sua vida a preparar­-se, cada pormenor era significativo e reconfortante para Anna.

			A estranha floresta começava a abrir­-se cada vez mais e as plantas eram cada vez mais terrenas e rijas, lembravam­-lhe as rochas que pontuavam o chão subterrâneo de onde vinha. À medida que começou a sair para terreno aberto, o vento intensificou­-se e a longa capa que usava esvoaçou, agora com mais força, contra o seu corpo. Anna tirou ambas as luvas sem parar de andar, expondo­-as depois ao sol, estendidas. Sentiu o seu medo evaporar­-se com o calor intenso e um ligeiro sorriso apareceu­-lhe, finalmente, no rosto.

			“Padeiro padeiro, fazendo um bolo,

			faz­-me um dia, faz­-me inteira novamente.

			e eu pergunto o que pode haver nesse dia,

			pergunto­-me o que haverá nesse bolo?”2 

			Cantava baixo, como a sua Mestra Theresa costumava fazer, e emitia assim um som familiar que a ajudava a limpar os resíduos funestos dos recentes episódios.

			Os tempos passados debaixo do chão ficaram para trás e isso, por si só, era uma bênção. Fora a parte pior de crescer na Congregação Santa, não os treinos físicos e nem os períodos de isolamento, mas o escuro constante. Distraía­-se, novamente, com os seus pensamentos, parou e escolheu observar antes o belo artefacto que aparentava ser a cidade que surgia, agora, ao longe. Cherema era uma roda gigante achatada, com muralhas altas e metades de edifícios verticais redondos a sobressaírem. 

			Aparentava ter um taquímetro de um relógio gigante, com duas pontes vermelhas a fazer as vezes dos ponteiros. Uma das pontes parecia um largo tubo que descia diretamente do topo da roda principal, a mais alta e colocada mesmo no centro da cidade, até desaparecer atrás das altas muralhas. O outro trecho de ponte partia desse cruzamento, entre a muralha e o centro da Roda, até à parte de cima do gigantesco portão principal da cidade. 

			Cidade das Três, chamavam­-lhe, pela posição das pontes vermelhas. A sua quietude ao longe lembrava a Anna esse período, quase parado do tempo, que eram as três da manhã na Congregação Santa. No entanto, quanto mais se aproximava, mais Anna percebia que aqui não havia pausas, a cidade revolvia­-se como uma colmeia. Recordar o Objetivo ajudava­-a a pôr de parte o choque da magnitude de tal engenho. Embora já tivesse visto melhores dias, esta cidade era, mesmo assim, impressionante.

			– Minhas Deusas... – murmurou ao ver subir, com a sua aproximação, a entrada gigante e sem portas de Cherema. 

			Era como a boca escancarada de uma besta mítica e estava apinhada de gente e de Controladores da cidade. Sabia que ia começar a ser vista à medida que se aproximava, o que era uma novidade para ela que passara, até então, a maior parte do tempo a tentar passar despercebida. Lembrou­-se de que estava, pela primeira vez da sua curta vida, só. Ninguém a iria corrigir ou parar uma simulação, esta era agora a sua realidade e nem com mil passos para trás poderia fugir­-lhe. Não havia retorno para Anna e esta consciência assustava­-a e excitava­-a. Anna sentiu a pequena espada reconfortante encostada à sua coxa esquerda e sabia de cor cada adaga espalhada ao longo do seu corpo.

			Os seus pensamentos fluíam assim e seguiam como o vento que ficava para trás. Anna fez o oposto do que realmente lhe apetecia, deu por si numa passada rápida, ao ponto de se sentir a correr em direção à cidade grandiosa. Estava na hora, pensou e, mantendo­-se em corrida, libertou as almas das Irmãs e das Mestras que partiram em energia e luz, penetrando a cidade sem defesas para elas.

			Controlador Berd

			Anna já tinha visto homens antes, mas não como estes que eram um pouco mais velhos do que ela, mas ainda muito jovens e impressionantes, com a sua altura e aspeto ameaçadores. 

			Tinha crescido rodeada por mulheres, de todas as idades e com todos os tipos de beleza. Ver agora os Controladores a guardar o gigante portão de Cherema era uma visão exótica e atraente. Estudara que estes homens eram escolhidos pela sua grande envergadura física e mantidos assim, de modo a incutir receio à mescla populacional que entrava e saía todos os dias pelas portas gigantes da Cidade das Três.

			Surgiu­-lhe a primeira imagem que tivera de um homem, uma das suas memórias mais antigas. Era muito pequena da primeira vez que falara com o velho Mestre Boor, mas recordava­-se do momento como se de uma pintura se tratasse, se as pinturas tivessem cheiro. A sala era negra e escura como tudo naquele sítio. Apenas as velas davam um toque de cor, com os amarelos e vermelhos a oscilarem num inúmero conjunto de objetos estranhos e variados. Lembrou­-se do medo que tinha e que era, aliás, a emoção que melhor morava naquele sítio. Até o cheiro forte, a suor e sangue, parecia ter sido posto ali para instilar temor no mais forte dos corações. Anna devia ter uma figura miserável, com ranho a escorrer­-lhe pelo nariz e os olhos esbugalhados de terror. Até esse momento tinha sido feliz, pensou, lembrava­-se de sentir roçar na pele um vento de sabor fresco, de abrir os braços e não tocar em paredes, achava que sim, devia ter sido uma criança feliz.

			Mas agora estava perante uma figura meio humana meio animal, com dentes incisivos salientes como os de um rato. Tinha muito pelo concentrado no topo da cabeça, enquanto o resto do crânio era careca e cheio de malhas escuras sobre a pele branca áspera e enrugada. As malhas iam aumentando de tamanho à medida que se aproximavam do pescoço. Anna recordava­-se de estremecer ao pensar como seria o resto do corpo, mas as mãos, à vista, eram assustadoras, achou­-as nojentas. O ser saiu de trás da enorme secretária e Anna rodou o pescoço para alcançar a sua alta estatura. Mas ele acocorou­-se, quase gentil, à sua frente. Sorriu e não foi uma imagem bonita, Anna chorou a bom som.

			– Sssilêncio, pequena, issso não te vai ajudar. Resssponde­-me. – disse com a sua característica voz áspera e profunda, com um ligeiro arrastar dos “ésses”.

			Não por estar mais calma, mas antes por se sentir como uma presa já capturada, Anna paralisou e parou de chorar. No entanto, não respondeu, porque não havia pergunta.

			– Melhor, pequena... Sssabes que este lugar te vai tornar pura e sssanta, vai tornar­-te a melhor arma contra o mal. Vais ter de te portar bem para issso acontecer. Senão deitamosss­-te fora, como fizemos a outras, percebesss?

			Ouvira uma pergunta. Mas não percebia, não percebia nada. Onde estava, quem era este estranho e porque é que ela estava ali?

			O que queriam dela? E a pior parte, a questão que fez estilhaçar algo dentro dela. 

			– Esta não é a minha casa. Vou viver aqui? – falara, finalmente, a sua voz em sussuro.

			Mestre Boor lançou algo parecido com um rugido, o que Anna descobriu mais tarde ser apenas o som que usava para rir. Deu um passo atrás e tapou os ouvidos, mas ouvia­-o na mesma.

			– Coisssinha esssperta. Ssse te portaresss bem, como já te disse, vais ter esssa honra, sssim. 

			Fez aquele som horrendo, em vez de riso, novamente.

			– Vá, vai­-te, pensssa no que te dissse.

			Não tinha mais do que cinco anos, mas era o primeiro homem que se lembrava de ter conhecido, e não era bem um homem... Sacudiu a cabeça, apenas o suficiente para sentir o ligeiro roçar do capuz na nuca e deixar os sentidos despertarem­-na das memórias vividas.

			Desde então, tinha passado o seu tempo maioritariamente com mulheres. Conhecera os homens do Povo do Nada, ficara até próxima de Lucky, líder da tribo, mas este era apenas um rapaz. 

			Os Controladores de Cherema eram, alguns, até bonitos. Isto fê­-la pensar, apenas por um segundo, se o seu caminho estava de facto já traçado, demarcado de modo absoluto, como a tinham doutrinado a pensar. Observava tudo, na escancarada porta, ao mesmo tempo que abrandava o passo, para suavemente se embrenhar na multidão.

			Começava e tudo era como tinha estudado: a posição do Sol, várias centenas de pessoas e algumas dezenas de Controladores. Apesar da exaustão que sentia em todo o seu corpo, que clamava por descanso, começou a preparar­-se. Sempre que combatia fechava ligeira e brevemente os olhos. Era o seu ritual privado, quase impercetível. Ao mesmo tempo, inclinava a cabeça para trás de modo a nunca perder de vista os adversários, esticava­-se, tensionando todo o corpo sem o mostrar. Despertava cada célula antes de a usar, algo que achava inteligente, pelo que não percebia como as rivais não o faziam. Ficavam quietas de olhos postos nela, já sabiam que iam levar uma tareia, mas, tinha de lhes dar crédito, não demonstravam medo. Ela também o sentira, o terror, no início do seu treino, mas Anna conseguira moldá­-lo. Nas suas mãos, com a ajuda de Mestra Freia e Katara, o medo transformara­-se em confiança e pura adrenalina prazerosa. Era fina e musculada, como uma bailarina, e lutava como se dançasse, sentindo apenas o bater do seu coração e o movimento dos seus pulmões a encherem e esvaziarem. Estabelecia, assim, o seu ritmo e tudo passava a estar em câmara lenta.

			Abriu os olhos. Nesta situação, não precisava de se colocar em postura de combate, a posição adequada era mais um modo do jogo da apanhada. Avançou de uma forma descontraída. Observou a multidão que a rodeava, antes de penetrar na entrada que levava à cidade. Havia gente de todos os tipos, famílias inteiras com ar pobre e desgastado, comerciantes que ignoravam prontamente essas mesmas famílias e se focavam no ocasional transeunte com ar rico. Claro que esses nunca estavam sozinhos e eram, por vezes, até acompanhados por um dos Controladores.

			Distinguiam­-se, perfeitamente, as gentes que vinham das precárias Aldeias­-formiga, que esburacavam o exterior das muralhas de Cherema. Mantinham­-se de cabeça baixa e vestiam­-se de modo andrajoso, cobertos de terra e em fila ordeira a tentar entrar na cidade. Caso conseguissem entrar, iriam vender o que quer que tivessem recolhido nos seus profundos túneis. Caso tivessem fome e nada para trocar, mendigavam ou, pior, roubavam, só assim teriam a atenção dos Controladores.

			– Cidade podre. – resmungou para si. 

			Sabia que era isto o que ia encontrar, que não havia aqui qualquer ideia de igualdade, muito menos de respeito pela irmandade. Seguiam a lei do mais forte e a força era o dinheiro. Tinham­-lhe ensinado que assim o era, mas isto não deixou de tocar no coração de Anna. Ouviu a voz do Mestre Boor na sua cabeça:

			– “Aqueles sem salvação arrastam os outros também para o seu fim espiritual! Obrigam­-nos a descer ao seu nível, de modo a podermos sobreviver neste mundo passageiro!”.

			Os sermões inflamados do Mestre eram curtos e Anna dava graças por isso. As cordas vocais do Mestre Boor não eram ideais para gritar a plenos pulmões, mas antes para sussurrar coisas horríveis nos ouvidos de miúdas pequenas, pensou com sarcasmo. Mas as palavras dele mostravam­-se verdadeiras.

			– Enfim. Já cá estou, Mestre. 

			Anna sussurrava para as suas memórias. Sacudiu novamente a cabeça e voltou ao momento presente. Sentiu o roçar de um ombro no seu e, já desperta, olhou para o grupo que passava por ela. Eram adolescentes, rapazes­-besta da rua, pareceu­-lhe. O cheiro que emanavam era forte, não deviam seguir rituais de limpeza, em Cherema. Seguiu os seus passos, os homens­-animais não eram bem­-vistos na cidade, pelo que sabia. Um dos Controladores colocou­-se, de facto, no caminho deles e, rapidamente, a bravata dos jovens cessou. Viraram­-se em conjunto e, sem uma palavra, foram na direção oposta à da entrada da cidade. 

			Manteve­-se a observar e a sua presença não se fez sentir, como tinha receio. Com a vida que fervilhava na entrada de Cherema, poderia passar, pelos vistos, um animal de grande porte sem ninguém se aperceber. Por fim, sentiu um dos Controladores a mirá­-la. Anna, baixou o capuz, e fixou­-o com os seus olhos rasgados, de um profundo negro, despertando­-lhe o interesse. Manteve o contacto durante dois breves, e longos, segundos e desapareceu. Escondeu­-se com velocidade sobre­-humana atrás da bancada de um comerciante, preenchida completamente por uma mistura desconexa de objetos brilhantes. Aí, agachou­-se e seguiu atrás de um outro Controlador corpulento, mas espreitou para trás e viu o seu primeiro observador, intrigado, a olhar para a bancada com as bugigangas. Parou de novo, perto do primeiro homem. “Para de brincar”, pensou, mas estava, sem querer, divertida com a confusão do Controlador. Roçou­-o com o manto e sentiu­-o ficar tenso com a perceção da presença de Anna tão colada às suas costas. “Era demasiado fácil”, pensou.

			Antes que o Controlador tivesse um segundo para reagir, Anna elevou os braços, aproximou as mãos das têmporas dele e, quase sem lhe tocar, evocou pela primeira vez o seu poder com alguém de fora da Congregação Santa.

			– Espero que funcione, seu ogre, senão teremos de fazer isto de forma mais desagradável. 

			Sussurrava ao ouvido do Controlador. Ao mesmo tempo, libertava o fio de energia intencional e poderoso que lhe seguia pelas mãos e percorria o corpo, agora descontraído, do homem. Sentia a surpresa dele transformar­-se em aceitação e obediência. Era muito fácil, não esperava encontrar resistência e assim fora. As suas Irmãs rir­-se­-iam da ausência de defesas energéticas deste homem.

			– Vejo que conheces a cidade de cor, preciso que me escoltes para dentro. Não tens família?

			– Não. – respondeu o Controlador, virando­-se assim que o elo entre eles, já sem necessidade de ser físico, permitiu a Anna recolher as suas mãos e mirá­-lo de frente. 

			A sua pequena estatura ajudava­-a a passar despercebida sempre que quisesse, mas não deixou de se sentir em desvantagem perante aquele monstro, seguramente com dois metros de altura. Tinha feições banais, mas olhos verdes perfeitos e inteligentes. Tinha de manter o fluxo de energia constante, não fosse este bruto fugir­-lhe ao controlo e pensar em algum modo de contra­-atacar.

			– Por favor, baixa­-te um pouco, já me dói o pescoço. Diz­-me, vives sozinho, portanto?

			Debruçando­-se, lentamente, o gigante respondeu.

			– Tenho um quarto para mim, na zona militar. 

			Apontou uns prédios verdes altos que se avistavam da entrada e estavam relativamente perto. Anna visualizou o Controlador a movimentar­-se num quarto pequeno com uma casa de banho e uma zona de refeições, todo ele de um verde semelhante ao do exterior do edifício.

			– Então, escolta­-me até lá, por favor. Precisamos de privacidade. Como te chamas?

			– Controlador Berd.

			Berd virou o seu corpo para o interior da cidade, olhou de modo desprendido para Anna para ter a certeza que esta continuava atrás dele, e seguiu caminho, em passadas largas, sem informar os seus colegas e sem olhar noutra direção que não a que lhe tinha sido ordenada. Anna prestou atenção ao colossal portão principal da cidade, agora que o via sem ser em desenho ou plantas. Parecia prestes a ruir, uma armadilha para os que passavam sob ele diariamente. Se tivesse de entrar em Cherema frequentemente, preferiria seguir por uma das entradas secundárias mais pequenas, mas igualmente eficazes e sem o risco de um esmagamento em massa.

			Apressou­-se a ir no alcanço de Berd. Atrás dele seria pouco visível, mas voltou, mesmo assim, a colocar o capuz no lugar. Ainda não era altura para ser conhecida pelas gentes, o Objetivo tinha uma sequência longa e complicada. Cada novo passo dependeria do sucesso do ato presente e, por enquanto, deveria manter­-se escondida.

			Percorriam agora a primeira praça, uma larga zona comercial que fazia as vezes de salão de entrada da cidade. A praça tinha um largo palanque no seu centro, Berd escolheu o caminho da esquerda que Anna sabia que seguiria mais diretamente para os prédios verdes, da zona militar. Entraram, a partir daí, numa zona de pequenas casas todas revestidas de retalhos de metal, tinham sido construídas originalmente em betão e argamassa, antes do primeiro Evento, na altura da última grande guerra. Estavam incluídas nas plantas que estudara de Cherema como um pontilhado aleatório. Amontoavam­-se em cima umas das outras e não tinham qualquer ordem. “Seria muito fácil perder­-me aqui”, pensou Anna que atentou à posição do Sol e decorou todos os sinais visuais fixos. Precisaria desta ajuda caso se encontrasse novamente ali sozinha.

			Finalmente, chegaram a ruas abertas de construção metálica claramente planeada, composta maioritariamente por casas altas e de vários tons de cinzento, com traços simples, mas belas à sua maneira. Os prédios eram, no entanto, espetros da velha guarda que estavam no mesmo estado do portão principal da cidade. Já esperava encontrá­-los assim, restos das guerras e do primeiro grande Evento. Alguns teriam resistido e ainda seriam habitados, tinham as janelas cobertas de metal alterado, mas outros eram meras carcaças vazias.

			Rodeados por menos pessoas, Anna descontraiu um pouco, focou­-se no fluxo de energia existente entre ela e o corpo do seu hóspede. Tentou ler a sua energia, mesmo sob o seu controlo percebiam­-se os rios e montanhas que existiam por baixo. Os pensamentos escondidos eram claros para Anna: uma mente simples, de um guerreiro com aspirações singelas e gosto por bebida e mulheres, sem qualquer elemento de surpresa, portanto. Apesar disto, também notou alguma inteligência e conhecimento na mente de Berd, interessou­-se e aproveitou para estudar as suas ideias e imagens, principalmente acerca da vida militar de Cherema.

			Chegaram ao aglomerado de prédios verdes, indistinguíveis uns dos outros, não fosse pelos números no topo da sua entrada. Era uma zona restrita aos militares, Anna teria de se transformar numa parte invisível do ambiente. Diminuiu a sua visibilidade, encolhendo­-se o mais possível, mantendo­-se colada a Berd e concentrando o seu fluxo de energia exterior no mínimo volume possível. Esta capacidade tinha pouco de sobrenatural e mais de perícia corporal, era útil quando tinha de manter simultaneamente o elo com o Controlador. Parecia estar a funcionar e nenhum dos militares que circulavam na zona olhou para ela.

			Berd dirigiu­-se para um dos edifícios mais à esquerda, claramente mais degradado do que os do centro. O tempo fazia isso, pensou Anna, destruía primeiro os elementos na orla, o centro seria sempre mais abrigado e protegido. Percebeu que este Controlador estaria numa posição subalterna, afastada da zona abrigada do poder. Mantiveram­-se qual homem e sombra até à entrada do número 7. 

			Entraram numa porta sem tranca. O corredor era estreito e baixo, principalmente para homens desta envergadura. Berd inclinou ligeiramente a cabeça de modo automático ao passar pelo vão da entrada para a escadaria. Subiram até ao sétimo andar, Anna pensou que seria adequado se a seguir entrassem na sétima porta, mas, ao passarem a zona dos quartos, dirigiram­-se para uma das portas que ficava mais ao fundo do corredor. Entraram por uma porta igualmente destrancada e a sala à sua frente era só isso, uma sala, na qual Berd dormia, comia e fazia todas as suas tarefas diárias que não incluíssem o papel de vigiar a população. Lá dentro, Berd parou e não se voltou para Anna.

			– Obrigada, Berd. Essa é a tua cama?

			– Sim.

			– Senta­-te, por favor.

			Berd virou­-se para ela e obedeceu. A estrutura simples de metal rangeu com o peso do seu corpo.

			– Preciso de informação, Berd, informação importante. Sou bonita? Consideras­-me atraente?

			Anna não precisava realmente disto, já lhe tinha sido dito no abrigo, já tinha sido instruída acerca dos possíveis passos restantes, mas não deixou de querer considerar esta questão com um homem da civilização.

			– És bonita.

			– Porquê, Berd? 

			Anna inclinou a cabeça e começou a tirar o manto, não da forma sensual que lhe tinha sido ensinada, mas de uma forma pragmática. Soltou o longo cabelo escuro e deixou­-o cair sobre a camisa simples que usava.

			– Porque o teu cabelo é bonito e os teus olhos parece que brilham... és bonita.

			Anna começou a retirar outras partes da sua indumentária, não era complicado, tirando o longo manto de viagem restava­-lhe uma singela camisa, umas calças confortáveis e uma roupa interior constituída por panos cuidadosamente entrelaçados. Despiu­-se lentamente e ficou atenta ao fio controlador de energia que ainda mantinha ligado a Berd. Não pôde deixar de se sentir ruborizar, a sua respiração ficou mais rápida. A sua insegurança teria de ser melhor controlada, pensou.

			– E agora, continuo bonita, Berd?

			Estava com o manto caído no chão e ia dobrando a roupa numa mesa perto de si. Quando terminou colocou­-se nua e de cabeça erguida, de frente para o Controlador. Este homem seria o seu primeiro teste.

			O seu corpo brilhava de suor do caminho percorrido até ali, e também, tinha de admitir, da ansiedade advinda da estranha posição em que se tinha colocado. Sabia que era magra e com seios pequenos, ouvira que os homens deste mundo gostavam de mulheres com curvas. Tinha de perceber se era também desejada pelas suas formas, por si própria e não através da lengalenga plácida de um bando de monjas professoras.

			– Sim.

			O homem respondeu­-lhe do mesmo modo reflexo. Não tinha feito a pergunta certa.

			– Berd… gostas do que vês, sou uma mulher... sensual? Com quem gostavas de te deitar?

			Agora sim, sentiu­-o reagir a ela, o fluxo de energia entre eles puxou­-a, Anna fechou os olhos, e controlou­-o com braços invisíveis.

			– Sim. 

			Berd respirava agora de modo mais ofegante, como as raparigas com quem treinava a sua sensualidade, lembrou­-se. O fluxo continuava a puxar e Anna sentia a sua energia e a dele a começarem a misturar­-se.

			“Já chega”, pensou. Mas quando se voltou para se vestir sentiu o fluxo de Berd ainda a puxá­-la e algo despertou em si, sentiu os olhos dele no seu corpo e estacou. Por segundos, deixou­-se apenas ficar quieta. Afrouxou o controlo de energia que tinha sobre o homem, apenas o suficiente para o deixar reagir de modo mais espontâneo e estudar o que acontecia na sua cabeça e corpo. Virou­-se lentamente e poisou gentilmente a sua mão na cintura. Deixou­-a deslizar até ao seu peito, mal tocando na própria pele e atenta à ligação energética enquanto o fazia, sentiu o calor a emanar de várias partes do corpo dele. Esperou encontrar alguma resistência, mas o Controlador estava completamente entregue ao momento. Anna achou isto demasiado fácil comparado com os testes a que fora submetida no Refúgio, o que apenas a incentivou a continuar. Agora movia­-se de forma sensual, aproximou­-se lenta e cautelosamente de Berd, já não lhe parecia tão fácil como antes a ideia de lhe provocar dano – e, sendo ela a espoletar este momento, teria de o fazer conscientemente.

			Tudo isto contribuiria para o Objetivo, disse a si própria, e moveu­-se ao seu encontro, mantendo a sua cabeça inclinada ao observá­-lo. Sentiu alguma resistência quando lhe tocou suavemente no ombro nu com a mão esquerda, Berd sentia finalmente que algo de errado se passava. Mas Anna via claramente a energia a dançar no ventre dele, aproximou­-se ainda mais, de modo a que os seus seios quase lhe tocassem na face, o que fez explodir a energia do Controlador.

			– Isto é bom, não é, Berd? 

			Anna pegou na mão dele e colocou­-a na sua anca, os olhos vidrados do Controlador mantinham­-se fixos nos seus e Anna fez a mão dele deslizar levemente sobre a sua pele. Berd reagiu, Anna sentiu um puxão de energia e uma súbita tentativa de corte do elo entre eles por parte do Controlador. Ele estava a ficar cada vez mais consciente e Anna não o queria magoar. Reforçou o seu controlo sob o fluxo e, devagar, retirou­-lhe a mão. Observou­-o, o seu olhar mantinha­-se plácido, a energia no ventre estabilizou um pouco e Anna afastou­-se com passos ligeiros, sem se virar e sempre com o contacto visual na presa que, rapidamente, mudaria para predador se Anna o libertasse. 

			A mão dele tinha deixado uma marca energética forte na sua cintura e Anna tomou nota disso. Não seria tão imune ao toque de um homem atraente como achava e precisava dessa informação para o que a esperava. Virou­-se novamente para se vestir. Colocar as vestes interiores seria rápido, mas queria sentir­-se menos exposta o mais rapidamente possível. Enrolou apressadamente a faixa no baixo­-ventre e a faixa nos seios. Ao agarrar nas calças de viagem, reparou num brilho de energia que vinha de dentro do edifício.

			Ampliou a sua visão e conseguiu distinguir duas pessoas que começavam a subir a escadaria do prédio 7. O seu alarme disparou ao identificar a forte marca energética dos dois. Estes não seriam meros Controladores. Sentiu a força que emanava de um homem, um homem­-perfeito mais velho, que tinha uma energia estável e poderosa. Era impossível que um homem tivesse poderes energéticos, pelo que assumiu que a sua fonte fosse outra ou, talvez, fosse um monge de alto status, já que com anos de treino a sua energia poderia atingir aquele nível. A segunda era uma mulher e conseguiu distinguir­-lhe o perfil, enquanto eles alcançavam o último lance de escadas. Era jovem, não tanto como Anna, mas antes nas suas trinta estações. Tinha o cabelo preso no topo da cabeça, no que lhe parecia uma complicada trança, e a sua energia dançava como o vento numa tempestade. Era uma Deusa com um poder impressionante. O prédio estava totalmente vazio à parte dela e de Berd. O que estariam ali a fazer? Claramente, não seria uma coincidência.

			– É normal haver inspeções surpresa nestas instalações?

			Sabia que era pouco provável que tal energia emanasse de supervisores militares, mas a possibilidade de ter sido descoberta tão cedo na sua missão era inconcebível. Reuniu a sua energia o mais que pôde, tornou­-se invisível até fisicamente.

			– Não. Os nossos comandantes visitam de vez em quando as nossas instalações para verem se está tudo em ordem, mas costumam fazê­-lo quando estamos cá...

			– Isto está sempre assim vazio, a esta hora?

			– Sim.

			Anna sentiu­-se em choque, cometera o seu primeiro erro. Isto colocava uma pedra no caminho do Objetivo, calculara passar ali a hora do Evento, talvez mesmo a noite. Enquanto continuava a guardar o manto, a blusa e as calças na sacola, percebia que a hipótese mais plausível era terem, simplesmente, detetado a presença inusitada de alguém nas instalações. Tinha a certeza de ter disfarçado corretamente a sua energia, o pouco que libertara ao possuir Berd não era suposto ser sentido pelas forças de Cherema. De qualquer modo, terem enviado uma força capaz de deitar abaixo dez Controladores num piscar de olhos, deixou­-a sem tempo para mais suposições e fê­-la apressar­-se. Não podia arriscar tudo tão cedo. Estudou as possibilidades de ação, tinha quase a certeza de que os venceria, mas seria descoberta. Mantendo­-se atenta àqueles dois, sentiu um fio sentinela que partiu da mulher na direção do quarto de Berd.

			Colocou a sacola às costas e o cinto da sua espada na cintura, enquanto observava a rota de saída de emergência que traçara mal entrara no edifício. De seguida, saltou para a frente e, em voo, passou ao lado de Berd. Antes de abrir a pequena janela do quarto, libertou abruptamente Berd do vínculo e deu­-lhe um forte pontapé no estômago. Berd dobrou­-se para a frente enquanto agarrava o corpo. Despertaria, assim, rapidamente do seu transe. Pulou para fora da janela, agradecendo às Deusas pelo pequeno parapeito ao qual se poderia agarrar sem muita energia. Ainda a flutuar, com o elemento ar a suportá­-la e já agarrada à pequena saliência no exterior do prédio, fechou silenciosamente a janela.

			Viu­-se mentalmente. Estava numa posição precária, seminua e a sete andares acima do solo. Talvez conseguisse saltar, atenuando a queda com os seus poderes dos elementos, mas temia chamar ainda mais a atenção.A melhor decisão era deixar­-se ficar e rever mentalmente qualquer vestígio que ainda pudesse ter deixado da sua passagem pelo quarto. Verificando que não, eliminou depois qualquer pegada energética que, essa sim, tinha de facto deixado, enquanto criava uma pequena bolha de ar de camuflagem em seu redor. Estava, no entanto, pendurada com todo o corpo estendido, os pés a apontarem para o solo e o braço esticado agarrado ao parapeito. Faria uma bolha de camuflagem enorme no ar, seria demasiado fácil de detetar pela Sentinela. Ergueu­-se de maneira a conseguir deitar e encolher­-se ao longo do pequeno parapeito, transformou­-se numa pequena bola, menos visível. Era o melhor que conseguia por enquanto. Eles aproximavam­-se da porta, reparava ainda no fio sentinela da mulher, agora a perscrutar atentamente o ponto na entrada no qual deixara ficar a sua roupa há pouco.

			Anna concentrou­-se, o medo iria passar-lhe ao lado como o vento, mas desejou que estes dois fossem menos rigorosos do que as suas Mestras. Entretanto, aproveitaria para descobrir mais acerca deles. Visto que qualquer tentativa de usar os poderes gritaria a sua presença, atentou apenas em qualquer som que passasse através do vidro. Viu os dois entrarem sem se fazerem avisar. Colocaram­-se de frente para o homem­-perfeito que vomitava descontroladamente no chão.

			Ao pontapeá­-lo, Anna tinha­-lhe transmitido também um forte refluxo no estômago. Não seria um simples pontapé que faria um Controlador vomitar daquele modo, e essa parte do plano era importante para o espetáculo. A plateia parecia estar a reagir de acordo, a mulher tapou rapidamente o nariz e desviou o olhar e o velho monge colocou a mão em cima da boca, pelos vistos o seu treino não passara por desenvolver resistência a condições menos higiénicas. Quando parou de vomitar, Berd olhou atordoado para os dois, mas voltou a sentir o vómito a subir­-lhe à boca e, sem cerimónias, correu para a casa de banho.

			– Espero que tenhas continuado a tentar captar a energia...

			O monge falou por entre os dentes e percorreu com o olhar, demoradamente, o espaço entre a porta da casa de banho, agora fechada, e a mulher que o acompanhava.

			– Claro, venerável Mestre Yaro, e se a estivesse a ver não iria esconder­-lhe tal informação. 

			Ouviu o enfado evidente na voz da mulher. A Sentinela era muito mais poderosa do que o homem­-perfeito que parecia estar no comando, mas agia apenas como uma criança maldisposta, em vez de impor a sua superioridade. O Mestre pareceu fingir não ouvir, já estaria habituado a este tipo de atitude da parte dela, pensou. No subterfúgio, teria levado uma repreensão muito séria da mais doce das Mestras. Uma pontada de saudade brilhou no coração de Anna.

			– O fio de rastreio que usas não será suficiente, lança um círculo, Sentinela.

			A voz não podia denotar mais indiferença, mas mantinha o olhar em frente. Anna, na posição em que estava, não conseguia perceber se era um olhar vazio ou interessado mas, fosse qual fosse, era dirigido na sua direção. Mantendo a bolha estável, olhou para baixo. Encontrava­-se num corredor entre edifícios, lá em baixo não havia ninguém e o solo parecia firme. Teria de pular, estes dois estariam prestes a descobri­-la.

			Não podia preparar­-se para um salto ao comprido, o que facilitaria a sua aterragem mas torná­-la­-ia mais visível. Simplesmente, rebolou de lado para fora do parapeito e deixou­-se cair. Manteve a bolha até metade do trajeto aéreo, somente aí abriu os braços e libertou a sua energia elementar. O vento funcionava como uma rajada em funil de ar vinda do solo, aguentando o peso de Anna e permitindo­-lhe pousar com suavidade no chão. Não esperou para ver se era observada, desatou numa corrida, ao mesmo tempo que vestia o seu manto, ignorando o facto de ter o corpo ainda apenas coberto por uma faixa interior.

			Acocorada no parapeito, estudara a situação de maneira a usar os imprevistos a seu favor. Lançou um fio sentinela e viu, claramente, os dois a andar pelo apartamento de Berd. Aparentemente, o monge achara boa ideia entrar na casa de banho. De qualquer modo, este episódio teria sequelas, tinha fugido sem ser detetada por pura sorte. O olhar fixo do Mestre na janela e a energia dançante da mulher ficariam gravados na sua mente, seria mais cautelosa futuramente.

			E, mesmo assim, isto não tinha sido um desperdício total. Berd ajudara­-a a entender o modo como os militares se distribuíam, parece que a idade e o status eram o principal fator de ascensão. Isto tornava o sistema pouco eficaz, melhor para ela. Aprendera, também, que Cherema era menos indefesa do que lhe fora ensinado, perante o poder das Deusas. As Mestras pregavam a estupidez do homem­-perfeito, como e quanto se apoiavam na força física e na agressividade para se imporem neste mundo, mas aparentemente ainda recorriam a Deusas tornadas numa espécie de escravas. Anna, tendo sido ensinada a detestar o homem­-perfeito, recordou­-se de uma das reuniões no refúgio.

			– Se são assim tão estúpidos, porque é que o mundo deles funciona?

			Estavam reunidas Mestras e Aprendizas mais velhas, num momento de ensinamento e debate acerca da cultura e regras sociais do Continente Quente. Mestra Theresa percebeu o que dizia, mas mesmo assim perguntou.

			– O que é que funciona, Aprendiza Anna? 

			O tom da Mestra era cordial, mas apelava também à cautela. Anna continuou, a sua curiosidade era genuína. Deixou os seus sentimentos de lado e tentou ser o mais eloquente que conseguia.

			– Tendo em conta que o homem­-perfeito se serve do mundo só para si, que reina através da agressividade e da força bruta, num sistema patriarcal que se auto­-alimenta como num sistema fechado, então não tem capacidade dinâmica, nem adaptativa, nem evolutiva!

			Pausou ao estudar a face de Theresa e também das outras mulheres presentes, Mestra Jhoa sorria e Anna decidiu continuar.

			– Então... como um velho peixe que é o maior do lago, ele rege sobre os outros. Mas nós não somos peixes, o peixe é simples e limita­-se a agir por instinto. Porque é que as Deusas não se erguem? São, claramente, superiores aos homens­-animais, quanto mais aos homens­-perfeitos, não temos de aceitar as condições simples que nos são impostas pelo homem!

			Mestra Theresa aclarou a garganta, indicando que queria ser ela a responder.

			– Leste já muitos livros acerca da história antiga. Quero que tu me respondas à tua própria pergunta, na reunião de debate da próxima semana. 

			O tom era final.

			

			
				
					1 DTT: Depois da Terra Transformação

				

				
					2  Excerto da música “Baker Baker”, do álbum “Under the Pink”, de Tori Amos * Baker baker baking a cake. Make me a day, make me whole again. And I wonder what´s in a day. What´s in your cake this time.
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